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Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 

um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas. Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, a 
resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a conclu-
são fundamentada em nossos conhecimentos prévios.  

Compreensão de Textos  
Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 

identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo 
leitor. Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por 
ela, assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento. 

Interpretação de Textos  
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da as-

sociação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.   

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que foi 
sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.  

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a inclusão surge para garantir esse direito também 
aos alunos com deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.

(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal de 1988.
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Matemática

Os problemas matemáticos são resolvidos utilizando inúmeros recursos matemáticos, destacando, 
entre todos, os princípios algébricos, os quais são divididos de acordo com o nível de dificuldade e 
abordagem dos conteúdos. A prática das questões é que faz com que se ganhe maior habilidade 
para resolver problemas dessa natureza.

Exemplos:

1. (Câmara Municipal de São José dos Campos/SP – Analista Técnico Legislativo – Designer Gráfi-
co – VUNESP) Em um condomínio, a caixa d’água do bloco A contém 10 000 litros a mais de água do que a 
caixa d’água do bloco B. Foram transferidos 2 000 litros de água da caixa d’água do bloco A para a do bloco B, 
ficando o bloco A com o dobro de água armazenada em relação ao bloco B. Após a transferência, a diferença 
das reservas de água entre as caixas dos blocos A e B, em litros, vale

(A) 4 000.

(B) 4 500.

(C) 5 000.

(D) 5 500.

(E) 6 000.

Resolução:
A = B + 10000( I )

Transferidos: A – 2000 = 2.B , ou seja,A = 2.B + 2000( II )

Substituindo a equação ( II ) na equação ( I ), temos:

2.B + 2000 = B + 10000

2.B – B = 10000 – 2000

B = 8000 litros (no início)

Assim, A = 8000 + 10000 = 18000 litros (no início)

Portanto, após a transferência, fica:

A’ = 18000 – 2000 = 16000 litros

B’ = 8000 + 2000 = 10000 litros

Por fim, a diferença é de : 16000 – 10000 = 6000 litros

Resposta: E.
2. (IFNMG – Matemática - Gestão de Concursos) Uma linha de produção monta um equipamento em oito 

etapas bem definidas, sendo que cada etapa gasta exatamente 5 minutos em sua tarefa. O supervisor percebe, 
cinco horas e trinta e cinco minutos depois do início do funcionamento, que a linha parou de funcionar. Como 
a linha monta apenas um equipamento em cada processo de oito etapas, podemos afirmar que o problema foi 
na etapa:

(A) 2

(B) 3 

(C) 5 

(D) 7

Resolução:
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Conhecimentos Específicos

CUIDADOS COM A CRIANÇA 
Tempos de Cuidar, Educar e Brincar 
Quando pensamos no atendimento, nas necessidades e nos cuidados com crianças pequenas nas institui-

ções de educação infantil, definir medidas de higiene e proteção é indispensável, todavia não é suficiente. 

Para cuidar de crianças pequenas é preciso compreender o ritmo vital e as emoções da criança, seus ges-
tos, expressões e palavras de modo a atender suas necessidades; e do mesmo modo oferecer-lhes carinho, 
conforto, bem-estar e oportunidades de vivenciar diversas experiências nos ambientes da instituição. Nessa 
perspectiva, o adulto precisa estar com os bebês, observar, acolher e desafiar. 

Como destaca Barbosa (2010), crianças pequenas precisam de tempo, longos tempos para brincar, para 
comer, para dormir, tempo para explorar o mundo, para observar, relacionar-se e para criar. Nesse sentido, o 
tempo é um importante elemento para definição da especificidade do trabalho com bebês. 

Para promover a qualidade de vida, a aprendizagem e o desenvolvimento das crianças pequenas, é preciso 
ter muita atenção à organização dos tempos e das relações das crianças na Educação Infantil, desde a acolhida 
até os momentos das refeições, brincadeiras, atividades de higiene, práticas de repouso e atividades em áreas 
externas. Nesses momentos, o cuidar, o educar e o brincar devem estar integrados. 

Adaptação 
O período de adaptação das crianças pequenas nas unidades escolares requer cuidados específicos. 

Partimos do princípio que a criança precisa ser cuidada com afeto e respeitada em suas diversas necessi-
dades; é preciso entender que esse período de separação entre a mãe e sua criança pode gerar sofrimentos e 
dificuldades no estabelecimento dessas relações para ambas. É preciso tempo para acomodação. 

O Planejamento de rotina com horários flexíveis é fundamental, especialmente na primeira semana, poden-
do se estender até uma quinzena, dependendo de como está o processo de adaptação em cada turma, e com 
cada criança individualmente. 

É um período de extrema importância para que a criança e a família se familiarizem com o contexto escolar 
e também para a formação de vínculos afetivos que venham a possibilitar um bom relacionamento. 

Nesse período, permitir a presença de um dos familiares da criança na escola, pode em alguns casos se 
fazer necessário, para que tanto a criança como a família fortaleçam o vínculo e a segurança na escola. Nor-
malmente uma semana é suficiente para essa permanência de um familiar junto à criança, sendo seu tempo 
gradualmente reduzido, à medida em que aumenta o tempo de permanência da criança na escola, até ficar 
mais tranquilamente em período integral, se for o caso. 

Também é importante garantir para as crianças que precisarem, o direito de trazer um objeto querido de casa 
para ajudá-las na adaptação à escola: uma boneca, um brinquedo, uma chupeta, um travesseiro. 

Caso a criança tenha um irmãozinho maior que já está na escola há mais tempo, procure criar condições 
para que este ajude o irmão menor em sua adaptação à escola. 

Nunca deixe crianças inseguras, assustadas, chorando ou apáticas, sem atenção e carinho; se necessário, 
gestores e outros funcionários podem e devem prestar auxílio à professora e às crianças em um momento mais 
crítico, como por exemplo, de choro coletivo, buscando acalmá-los e reestabelecendo a tranquilidade de todas 
as crianças. 

No caso das crianças menores de 3 anos, procurar manter a rotina que a criança tem em casa, especialmen-
te quanto aos rituais para dormir, comer ou usar o banheiro. 

Para as crianças maiores de 3 anos, é importante conversar sobre seus sentimentos, sobre a rotina, contar 
o que vai acontecer com elas, ajudá-las a expressarem seus sentimentos e valorizálas enquanto pessoa, pro-
movendo sua autoconfiança para lidar com essa situação. 


